
97ResenhasResenhasResenhasResenhasResenhas

dades no emaranhado de problemas e incom-
petências, bem mais visíveis e destacadas,
mas que podem ‘existir realmente ou ser fru-
to da não atribuição de competência’ (p.103).
Ora, centrarmo-nos nas famílias e nas suas
competências (pp.101-106) não é impossível
e é desejável como ‘estratégia de capacitação’,
o que ‘significa aceitar que são os clientes os
mais aptos a definir e a compreender as suas
necessidades, a actualizar os seus recursos,
a gerar o desenvolvimento, partilhando o
saber-fazer com os outros e gerindo os re-
cursos de suporte da comunidade’ (p.103). E
isto, baseando-se no postulado da informa-
ção pertinente, onde é relevante a diferença
que faz a diferença, permitindo introduzir
algo de novo no sistema a partir dele pró-
prio. Por outro lado, importa evitar algumas
armadilhas na intervenção e agir a partir das
suas próprias competências e diferença. Ima-
gino muito frequentemente, a tentação de
desqualificação de tais princípios enuncia-
dos que pairam na mente de quem lida, quo-
tidianamente, com estas famílias, mas essa é
uma das permanentes armadilhas que não
deixa ver mais além.

As emoções dos técnicos são aqui tam-
bém discutidas, porque não podemos igno-
rar sentimentos como a implicação
incontrolada, o elevado investimento para ver
as coisas a evoluir, o esgotamento, a impo-
tência, a raiva, a angústia (pp.123-127), etc.,
assim como o armadilhamento potencial da
relação estabelecida. E ‘devemos salientar a
nossa incapacidade para dar soluções mági-
cas e infalíveis’ (p.127).

O livro termina com um capítulo dedica-
do às mulheres, uma vez que uma das carac-
terísticas encontradas pela autora foi que ‘os
serviços de apoio e as redes informais de
ajuda são um mundo feminino [já que] pro-
fissionais, voluntários e utentes são, em lar-
ga maioria, mulheres’ (p.129), equacionando-
se, desta forma, o papel do género e das ques-
tões a ele associadas.

Que a problematização aqui contida e as
pistas lançadas por esta obra façam eco no
mundo académico e profissional nesta área
plena de dificuldades, mas, acima de tudo,
de enormes potencialidades e desafios.
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As finlandesas Teppo Kröger e Jorma Sipilä
publicam, nesta obra de título tão expressi-
vo, alguns dos resultados de um projecto de
investigação transnacional financiado pela
Comissão Europeia. O projecto SOCCARE
adoptou uma concepção integrada do con-
ceito de social care, doravante traduzido como
soluções/serviços de acolhimento, definin-
do-os como ‘a provisão de assistência e vigi-
lância de modo a apoiar as crianças ou os
adultos nas actividades do seu dia-a-dia’. Nela
se incluem quer a provisão formal de servi-
ços por organizações públicas, privadas ou
voluntárias, quer as soluções informais ga-
rantidas por membros da família, vizinhos e
amigos.

O objectivo era estudar os arranjos reali-
zados pelas famílias europeias, quanto às
soluções de acolhimento, em cinco ambien-
tes sócio-económicos e culturais diferentes,
representantes da variedade de Sistemas de
Bem-Estar europeus. Assim, o estudo reali-
zou-se em países onde as políticas e serviços
de apoio à família estão relativamente bem
desenvolvidas e estabelecidas (Finlândia e
França); países onde estão em expansão (Rei-
no Unido); e países onde continuam signifi-
cativamente subdesenvolvidas (Portugal e Itá-
lia). Quanto às famílias, foram definidas qua-
tro categorias particularmente sujeitas a for-
mas de pressão e stress por efeito das mu-
danças demográficas, sócio-económicas e
estruturais em curso: as famílias
monoparentais, as famílias de duplo salário,
as famílias imigrantes e as famílias com cri-
anças e idosos dependentes em simultâneo.

Este estudo comparativo pretendeu ‘olhar
para os serviços de acolhimento através dos
olhos das pessoas que os utilizam’ (p.1), es-
capando, assim, àquilo que designam como
a ‘cegueira’ das análises macro e sua inabili-
dade para dar conta da diversidade e plurali-
dade de arranjos e combinações encontra-
das pelas famílias para articularem a sua vida
profissional e produtiva com a sua vida fami-
liar. Partindo da convicção de que os dados
estatísticos estão longe de traduzir as mu-
danças, na forma como os indivíduos, ho-
mens e mulheres, gerem a sua participação
no mercado de trabalho ao longo do tempo,
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optou-se por uma metodologia qualitativa
baseada na realização de entrevistas a qua-
trocentas famílias, nas quais estas poderiam
formular ‘o problema’ nos seus próprios ter-
mos, contribuindo, dessa forma, para a com-
preensão dos motivos de uma conciliação
frequentemente dita como insatisfatória.

Os editores começam por colocar um
conjunto de questões extremamente pertinen-
tes e cujas respostas, com certeza, preocupa-
rão uma grande diversidade de actores soci-
ais, desde os indivíduos e famílias, até aos
cientistas sociais, passando pelos decisores
políticos para quem as questões do envelhe-
cimento da população, por efeito do decrés-
cimo das taxas de natalidade, e da ineficácia
das reformas políticas nestas áreas têm sido
tão caras. As referidas questões organizam-
se em torno do papel dos serviços de acolhi-
mento relativamente às necessidades quoti-
dianas das famílias europeias no tratamento
e acolhimento de crianças, idosos e outros
dependentes, num período em que estas es-
tão sob grande pressão e tensão.

A importância heurística deste trabalho é
inegável, numa altura em que a contribuição
das famílias para a produtividade (aumento
do seu output económico) e para a manuten-
ção e futuro dos estados de bem-estar euro-
peus é tão discutida. Compreende-se, cada
vez mais, que a contribuição a custo zero das
famílias/mulheres para a reprodução está a
terminar; a intensificação da sua participa-
ção no mercado de trabalho amplifica os cus-
tos sociais do apoio/cuidados de crianças e
idosos, pressionando cada vez mais os esta-
dos (não obstante a grande diversidade das
respostas estatais no apoio à família, nos di-
ferentes países europeus). Desta forma, e
segundo os autores do estudo, a questão do
momento não é, meramente, a do balanço
trabalho-família, mas a do (des)equilíbrio
paid work-non paid care, traduzível na ques-
tão de saber quem assumirá os custos dos
cuidados às crianças e idosos, numa altura
em que as famílias/mulheres são, cada vez
mais, chamadas a participar no esforço do
aumento da produtividade e competitividade
dos países europeus?

A obra organiza-se em oito capítulos,
consistindo o primeiro na Introdução edito-
rial e correspondendo cada um dos restantes
a um artigo original escrito, a partir da
reanálise dos dados, pelos membros das cin-
co equipas nacionais.

Assim, Blanche Le Bihan e Claude Martin

analisam, no segundo capítulo, as importan-
tes consequências da flexibilização dos horá-
rios de trabalho (atípicos e imprevisíveis) na
vida diária e ritmos das famílias de duplo
salário e das famílias monoparentais em Por-
tugal, França e Finlândia. A intenção é com-
preender como os horários de trabalho
atípicos dificultam o acesso das famílias aos
serviços de acolhimento (a Finlândia é o úni-
co dos três países comprometido com a pro-
visão de serviços de acolhimento 24 horas
por dia) e o seu efeito sobre a organização
familiar. Na verdade, os três países foram
seleccionados por apresentarem considerá-
veis diferenças em ambos os domínios. A
Finlândia é o país onde este tipo de horários
é mais comum, mas oferece os melhores ser-
viços. A França, numa situação intermédia,
ainda que deficitária em termos dos horários
dos serviços de acolhimento. Portugal, com
pouca relevância dos horários atípicos, mui-
ta insuficiência na cobertura e horários dos
serviços de acolhimento, e consequente re-
curso a soluções informais. No entanto, as
autoras relativizam a importância da dispo-
nibilidade dos equipamentos de apoio à fa-
mília, entendendo que o que determina os
impactos dos horários atípicos para as famí-
lias é a sua negociabilidade e previsibilidade.

No terceiro capítulo, Karin Wall e José
São José exploram as dificuldades de concili-
ação trabalho-família sentidas pelos imigran-
tes, chamando a atenção para os diferentes
padrões de vulnerabilidade apresentados por
diferentes tipos de famílias imigrantes. Con-
clui-se que especialmente as famílias imigran-
tes mais vulneráveis se encontram bastante
desprotegidas, carecendo a sua situação de
atenção particular por parte dos vários siste-
mas de bem estar. Note-se que a inexistência
de redes familiares ou de vizinhança lhes di-
ficulta o recurso a soluções informais. As
mães sós imigrantes que trabalham em em-
pregos mal pagos, enfrentam especiais difi-
culdades, acabando por recorrer a soluções
informais pouco confiáveis e seguras.

Katja Repo (cap. 4) analisa os discursos
das mães inglesas e finlandesas e conclui
que, não obstante as grandes diferenças es-
truturais e ideológicas entre os dois siste-
mas de bem estar, a forma como elas
constróem os significados do trabalho, da
família e da divisão sexual dos papéis são
muito semelhantes, apresentando o valor da
igualdade como fundamental.

O artigo de Minna Zechner interpreta in-
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teressantes histórias de vida de mulheres (fin-
landesas e italianas) que trabalham e cuidam
simultaneamente de filhos e idosos depen-
dentes, revelando a forma como racionali-
zam a sua situação e os seus compromissos,
numa era multigeracional em que as trocas
de ajuda e recursos entre gerações se tornam
tão complexas. Estas mulheres (designadas
como ‘geração sandwich’) que estão numa
‘posição de ponte’ confrontam-se em diver-
sos momentos com a necessidade de negoci-
ar compromissos e soluções, notando-se nas
suas histórias os impactos das diferenças
culturais e estruturais entre os dois países.

Trine P. Larsen, no sexto capítulo, defen-
de aquela que será, provavelmente, a tese
mais polémica do conjunto do estudo, pro-
vocando a pesquisa contemporânea, ao ne-
gar a centralidade geralmente atribuída aos
factores estruturais de cada país na explica-
ção das dificuldades das famílias em matéri-
as de conciliação. O argumento é que famíli-
as com situações trabalho e família idênticas
enfrentam os mesmos problemas de equilí-
brio de esferas e responsabilidades, o que
leva a autora a concluir que as especificida-
des nacionais são transcendidas por seme-
lhanças estruturais nos arranjos de concilia-
ção das famílias. Portanto, analisando nos
vários países casais com situações sócio-pro-
fissionais e sócio-familiares idênticas, con-
clui-se que as diferenças nacionais não tão
determinantes como se tem julgado.

No sétimo capítulo, Simonetta Simoni e
Rossana Trifiletti questionam alguns aspec-
tos do novo tipo de família em expansão nos
países mediterrânicos, resultante do aumen-
to da esperança de vida. Trata-se da família
multigeracional que tem vindo a implicar uma
transformação nos modelos e práticas de
acolhimento e cuidados, face ao esgotamen-
to crescente da gratuitidade das soluções in-
formais. As autoras procuram retratar a pres-
são em que se encontram particularmente as
mulheres da geração sandwich em Itália, Fran-
ça e Portugal, chamando a atenção para a
necessidade de um apoio e reconhecimento
público a estas formas de reciprocidade fa-
miliar e de produção de capital social.

John Baldock e Jan Hadlow desenvolvem,
no último artigo, uma outra dimensão funda-
mental desta problemática, ou seja, a persis-
tência dos papéis sexuais e seus impactos.
Partindo de uma reflexão em torno de dados
quantitativos que revelam as tendências de-
correntes da influência e determinação das

escolhas das famílias a partir de factores ex-
ternos (acessibilidade dos serviços de equi-
pamento, número e flexibilidade de horas de
trabalho, nomeadamente), os dados qualita-
tivos produzidos pelo estudo (e comparados
com dados de outras pesquisas) vêm revelar
que os (des)equilíbrios trabalho-família são,
em grande medida, fruto das negociações
dentro do casal, nas quais os homens domi-
nam, fazendo prevalecer as suas preferênci-
as – ‘veto masculino’.

O estudo termina com uma constatação
pouco optimista, relativamente ao futuro das
famílias e aos efeitos das reformas políticas
para aliviar as pressões que sobre elas reca-
em. Segundo os autores, por mais flexível
que seja o trabalho e as soluções de acolhi-
mento, no coração do dilema trabalho-famí-
lia estará sempre o problema da produtivida-
de: a questão é ter muito para fazer, no tem-
po que se tem disponível, e demasiada incer-
teza na coordenação de todas as actividades
que compõem a vida. As tendências para a
intensificação da pressão sobre as famílias
continuarão, como consequência da compe-
tição internacional e seus efeitos no mercado
de trabalho. As famílias têm de gerir ‘agen-
das’ cada vez mais complexas e incertas e,
além disso, ainda têm de lidar com a persis-
tência dos papéis sexuais discriminatórios e
o contínuo ‘veto masculino’ (p. 156).
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Este novo livro de Luís Pais Ribeiro é uma
leitura de grande interesse para aqueles que,
de um modo ou de outro, se encontram liga-
dos à área da psicologia e não apenas, espe-
cificamente, da psicologia da saúde. É um
livro longo dividido em duas partes, respec-
tivamente, ‘A Pré-história da Psicologia da
Saúde’ e ‘Doenças e Intervenção’.

Na primeira parte, o autor aborda a emer-
gência e evolução da psicologia clínica; a
emergência da psicologia da saúde; a psico-
logia no campo da saúde e a evolução do
campo da saúde; a saúde e as doenças; qua-


